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Nas iiltiirs rz,=o3 a vida

poltica estud'tii c'"ia t'r sido

agitada. Näo foi çois r.
ção dos cstudaries ri r,l'!: crx

dcfende (ou dcveria dcr?dcr) seas
interesses e quase r:1a.

TaIveZ 05 20 is de regirr

militar e arbitrio ten =i atrofiado
o poder pensante do un i juvetude
que al esti: afstada do- livros.dos
jornais. da infrinaç 1 d7, dilogo

das crlticas, do questionartnto,etC.
cXi cntão. a partidarizacac e3s enti-
dades estudantls afcsti"do estas dos
cstudtmtcs c lirnitando-os i prtici-
p.iço do part idos c tenncias. Thi-
vez estes fatores cothi.ads façani
corn quo o estudante se eesintercsse
do M.E.

Has isto nio justifica a
indiferença e aceitcço dos prcble -
ns da cscola., no Justifica o nub
csforço di russa etu ti de ter
um ent idade realntc res'rtati-
va, mao justifica a
corn quo cncaram a situ .'içio na:ional

C nio justifica a incc-ir-e1u;-cia da

omissao. £ flCCC5S1 .3 a paricipco,
discussiio, sugcstio e crftca, pois,
6 tiesta iuneira p cr'.as crescer

canto voz e força ativa em uu socie-
dade por dennis castig.'da.

0 cstudnte i elite em urn
pals analfabeto. E sendo ' " A.

urna classe a crisc

e alucinada pela ascerso social ,',ii
ta:; vezes nos ufostnic3 do tuna vali-
dade quo, a cada clia, so itç c quo
dove ser conbatida (ou mao?), par pu
ro corudisnn. Mao deveos nos cegar
diante dos enornes prole-as sociais,
de unm avontura econ&mica, de uina in-
consistëncia politica qtr tounram can
ta do pals.	 ._.
uicdidas realistas, e quo ccrdizem corn
as anscios tie toda populacco e conquis
tar urn direito do opniio e dccisio
nos raiios do pals- Portanto, S6 corn o
fortabecinruto das nossas entidades e
a participacFio efetiva dos estudantes

enoventhro He 19F33

ma politica (estudantil Cu mao) tra
A resultados priiticos. £ inportante
quo o estudante procure so inforuur.'
da nossa realidade cono estudante e
pessoa fisica. par que no vai ser
apenas atrs dos livros e constituln-
do ".im Jar font. econonticarente csti
vel e noralnrnte sadio" 6 que iuudare-
ms estc estado do colsas.

Ninguim i apolltico. 0 quo
se pode (azer j so esconder atrs do
ef&rnras imscaras. atE quo estas se
desfaçam c nos obrigueni a nostrar a
can e cnfrentar a realidade
PolitEcnico participe, faça-se ouvir
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Dia 26.10 lendo as cartas-
prograina dos chapas concorrentes so
Gräinio, note i urn ponto eni comm en-
tie elas: todas dizem scr apartid-
rias. Grande tolice em so tratando
de "BRAZH.". 0 Crmio deveria atrair
e veicular a tendencia polltica quo
oferecesse 'nniores vantagens finan-
celras". Afinal neste pals quem mao
é ladro, cornipto ou politico (cu
ainda as 3 coisas) nio vai para fren
te.

Tratando ainda do infellzes
verdades, visluthro urn triste futuro
para o Crérnio, pois se tlnhanos cow
concorrentes urn chapa pr6-utopia.cu
tra irreal (1k-se zoncira). a vence-
dora (a situação) quo teve de se

n  ,l

apoiar nos defeltos dos 2 antoriores.
Serf quo esta chapa nbo tnharn urn es
paço aberto pars falai- das coisas
boss que fizerazu, se e quo fizeran.

ESPARTA - 1.1
Floresta Florever (tributo i Nictreil-.2
le).

VANDALISM
Todos sabeii solire as

barbaridades e infant ilidadt'.
que andam ocorrendo cut ri. 	 0 1.
nossos caros co1egts e o pcs -
soal da PAUL]. E o que 	 pier
tudo por causa de urna cornpctl-
çio esportiva (irônico. IhL(,')
Devo reconhccer mninha falia ii.
sensibilidade. pois nio conse-
gui descobrir aoncic so eon -
deu o "espirito esportivo'.
Acho quo Ioi substitulito rt'l:
agressilo gratulta, o (jut, J, •ir

absurdo. 14:is. acredito Lle

tos dcsconhecam a16 jonde [ci
a vandalismo.

Na irnite da "Ioir.i'
aléin de vingar nossos muros.
portöes, etc.. alguns bondoso.,
politEcnicos depositaram "id-
do sulfirico" na piscina da
PAULI. Isso foi descoherto per
des e a piscina foi interdit:i
da Para urno an1is' da agua,
sendo que no dia seguintc 	 Os
alunos teriamn treinb. 0 fato.3
que se a descoberta não tivos-
se sido fcita, muitos futures'
indicos do nossa idade estari-
am provavelmente cegoc c con a
pele queiinada (segundo a ani1i
se).

Não me considcro a don:
da verdade e men a pessoa ina..s
justado niundo mas, na rntnha
opinibo. aquele quc teve es:.'
infeli: idia podcria JWreita
mente ter bebido o iicidc su1i.
rico que depositou na piscina.
Tenho certeza quo scu cor 'o Ii
caria intacto.

Marcia 1'aternr 1.



Et.L'flhJ iLcLsj

Qicro deixar rcgistrado o vcu

protesto dante do quc aconteccu no

quc Se rcfcrc A Senwa do Saco. Vwius

aos fatos:

1. Houve uxni votaço inicaI, onde fi
coo decidida a duraçöo. desde 03/

11 ati 10/11. decisäo esta baseada

iu inaioria quase absoluta dos vo -

tos. quc visava a no inc1uso de

03 feriados (31, 01 e 02) na Sen-

na do Saco,

2. p69 2 ou 3 dias, o Grëinio tentou
explanar que haveria dificuldades

cm rcalizar a Semana do Saco nurn

perodo tüo prolongado (na real ida
tic, via-se corn 10 dias), en virtu

tie de urn programa a segul r cm deter

utinadas initrias;

3. Surgiu, cntão, cm minha turaa uuu
iruciativa dc se realizar wna nova

votaçio (dizia-se quc a Wsma esta-

va scndo realizada cm todas as clas
ses) corn base mis inossibi1idadts.
Ento. o que pude perceber foi urna

certa insegurança da turma no quc

estava acontecendo c no que estava

por acontecer;

4. 1kpois disso, uizitos alunos (talvez

a unioria) mao foram infornodos par

nenhum representante do Gr&mi o so -

POiSIA NA POLl

"Os politCcnicos são pcssoas
rudcs, dui-as, racionalistas, frios

ono presuntos".
Eu nio acredito nisto. Para

mim o quc cxiste C urn tendëncia a
insensibilidade, so paranão se con-

proireter. 0 quc existe nesno C urn

grande covardia, wdo tic sen charndo

de bi-cha, aedo tic scr tommudo por fra

co, nedo do difcrcntc.
0 absurdo causa espanto. As

pessoas ricut par não saber o que fa-

zer. Olham. Lpois Sc virarn corn Sc

niio tivessem olhado: a difcrcntc as

nuchucam, elas nao qucrem este tipo
tic dor. 0 difercntc inconoda pals
clas mao foram educadas (em suas ca-
sas, cm suasescolas. item xmas facul-
dades) para acei4arem as coisas dife

renteS corn bons othios. Sequer pensain
cm cxperimrentar, se retiram (covardc

aente):
- Isto C para des, pros loucos.
F, cii, quc fclizuente SOU louco (lou-
cura 6 poesia. não cxistc poesia corn

bre o que estuva decidido, e por is

so, pairou a hiptcse de que persis

tia a decisão iiücial di' 03/11 a 10/

11;
S. W o dia 06 cu at6 o ciia 10 ?? Pro

vavcInzntc. fo& essa pergunta que

nos fizcnos durante a Seunn;i do Sa-

co;
6. 0 quc acontcceu n.m Segunda :' Sim -

p1esnintC. 0 inevitiivei; flhiitOs vii'

ran assistir its aulas, pois certanviu

te ningudrn qucria se prejudicar cm
rclação aos outros cm terms de defj

sagem na rntCria, e alguns optaraum

por não vir.
Concluo, haseado nos fatos que

faltou objctividadc e decisão nas atitu-

des do CrCmio, ate nisuu urn ccrta omiS

são em rclação a urn coisa tao tradicio-
nal ma POLl corn A Seimina do Saco, provo
cando urn situação quo fol peradzi pe :

lob propriOs aiwios.
Espero que a Dirctoria anterior,

c quc, agora, acaba dc ser reeleita pclos

alunos, não conIt.7 novairrnte esse tipo de

erro en outras de.isôcs. para que assi,n

não souente cvite de prc ,judicar os alunos

cony tanbCm a si própria. A decisão da
maioria dos alunos (cithora possa parecer

crrr.ca) deve ser respeitada.
Fica urn ESPA() ABERID para pos-

SIVCiS cxplicaçöe.
P.O.Carvalho (TA)

portada) you propor inn absurdo. E urn
absurdo dificil. Qiero ver sc aigum
poli tecnico, nucho ou fCrca tanto

fa;, pois para mirn a maioria dos po

litCcnicos são bichas, cagäes uor -

rcrdo dc imdo de sereni chainados de

bichas, são capazes do un' apresen -

tar urn poesia tridinrnsional ou pe-
Ic menos urn poesia que não possa *
scm datilografada.

Sc vocé for gente (nem
hI4l34 mien ntJUIER) suficwntc para as

sumir essa Joucura, por favor, u
procure (podercuvs f.izer tanbCw urn

aimalise psicológica do touro antes

dole ser castrado).

Finger-T.7

FAIHILA DO CURRICULO DE AIVIDA
uusouDAsDhFLkIiNcAS

Certa vez os animals tie-

L dirzj'r fazcr alguria coisa Pa-

ra resolver Os problemas do

'nave nmundo" C, oigani zarain
urna escola. Adotarari urn curri
colo tie atividades: corrida,cs

calada, nataçAo c vôo. Para f
cjlitar a adrniniStracw todc's

us anlnlzlis m,itrictliar.1fl15C	 ciu

todas .i'. discipliflas.
U Pato eri urn excelente

estiidjiite tie n.itaç.io e d' lab

liii 1 Ii 0	 q uc 0 proprio	 us t i-u i o r

171.15 reCCI i a 1101a% apenas 5(1 fi -

cicnte cut vc,0 e tiotas Irat..ts'

cm corrida. Sndo niuito Ii Ito

em corrida, dc I mba tie perlaa

nacer n.m escola depois das au-

his, e at6 dcixou a natação r'

ra praticar corrAda. Continuuu

nCsSC passo ale que suas patas
fi cararn bast ante feridas e ,por

isso. tornoli-SC aj nas Ia:Od -

vI co flat .mçao. Mas. r:I2o.1v&i

era urn grail acci ta pe 1 na t'sco-

li e ningum se incomodon eoI.'

o caso, a nao ser o Pato.
U Coelho começou em pri-

meiro lugar nas auLis di' cot-ri
nas tc'e urn cal apso Ut rvo-

so devido ao eXCCSSIVO exerci-

do en nataçzmo.
v LsqUi lo CTJ CXCt' lente

cm esc:i]zir, mis ficou frusti.'-

do imas ailas tic vo, porquc

scu professor Fez corn qut' Co -

neçassc do chão pra o alto, em

V CZ tic comcçar tic cirna da iirvo

re pro o chão. Dcscnvolvcu tam

bern cãibras devido ao super
excrcIcio e, cntao, lirou urn

"c' em escalatla c urn "ti' cm

corn da.

A Aguia era urn aluno

problema e foi disciplinada s

veramente. Nas aulas tie subida

cm .irvomcs cia ganhava di' to -

dos, mas insstia cm usar seus

pr6prios m6todos para cliçgai

lã.
No final do ano ictivo,

urna Lnguia "anormal" quc podia
nadar muito bent, e tambCm cor-

rer, escalar e voar urn pOUCO

tcvc a grau in.tis clevado C foi

a oradora Ja turma.

Fibula do Dr. G.II.Reavis
'Fcxto retirado do "CONSI'RUcAo'
(Jornal intcrnn do Co] . K:ntk- 1-

rant Cs)
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